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APRESENTAÇÃO 

O Simpósio FAK, iniciado em 2009, consolidou-se como um evento ordinário 

bianual da Fundação Allan Kardec, o qual visa a abrir um espaço de compartilhamento 

de conhecimentos obtidos por meio da realização de pesquisas sistematicamente 

aprofundadas a cada edição1.  

Embora mantendo a essência do propósito original, à cada edição o evento 

incorporou ajustes quanto a vários aspectos, indicados a seguir:  

a. Quanto à sua inserção à dinâmica  institucional regular  - nas duas primeiras 

edições (2009 e 2011) o evento situou-se como item da área organizacional dedicada 

ao apoio aos trabalhadores; em 2013 tornou-se um item da agenda da direção geral 

da instituição;  em 2015, em razão de mudança estatutária ocorrida em 2014, o 

evento passou a ser uma atribuição da área de gestão específica da estrutura 

institucional  denominada ñCorreio do Amorò, cuja finalidade geral ® ña ampliação 

da comunhão com os propósitos espirituais da instituição, tal como devem ter sido 

formulados pelos seus responsáveis espirituaisò; em 2017, o evento consolidou-se 

como compromisso de toda a instituição, mobilizando, sob a coordenação direta do 

Presidente do Conselho Diretor - que é também responsável pelo Correio do Amor -

  todas as unidades da estrutura organizacional e ensejando o advento de várias 
comissões e equipes responsáveis pelos diversos aspectos de sua realização;  

b. Quanto às atividades agregadas à agenda do simpósio ï em todas as edições 

foram realizadas, aproveitando-se o ensejo do simpósio, atividades especiais, 

variadas a cada ano, como pré-eventos (encontro ecumênicos, conferências, 

lançamento de livros, etc.), como paralelas ao evento (exposição de fotografias, de 

pôsteres,  etc.) e como pós-evento (edição de anais, produção de material 

audiovisual relativo ao evento, etc.). Como agenda adicional às apresentações dos 

artigos, em 2011 e 2013 foram agregadas exposi­»es sobre ñrelatos de viv°nciasò e 

em 2015, esses relatos foram apresentados apenas em exposição paralela de 

audiovisuais; em 2017, em razão de mudança em experimentação para possibilitar 

aos autores incluir o aprendizado sobre si próprio no artigo produzido, não 

houve agregação adicional na agenda de apresentação dos artigos;  

c. Quanto as motivações associadas à produção dos artigos ï em 2009, o 

propósito precípuo da produção dos artigos era avaliar se os trabalhadores da 

instituição eram capazes de produzir trabalhos escritos sob metodologia de pesquisa 

e redação tecnicamente embasadas; em 2011 e 2013, a motivação para os trabalhos 

de pesquisa foram mantidas, mas buscou-se agregar, com os relatos de vivência, 

um espaço para possibilitar o compartilhamento das realizações do coração e 

experiências do sentimento, em face da constatação que era necessário evitar a 

sedimentação de pretensões meramente intelectuais; em 2015, foram feitas 

avaliações sobre os artigos produzidos até a data e percebeu-se que o viés apenas 

acadêmico parecia ganhar curso e, por isso, em 2017, buscou-se reorientar as 

motivações para possibilitar ao articulista utilizar a produção do artigo como 

oportunidade para, ao tempo em que produz conhecimento sistematizado, refletir 

sobre si mesmo, agregando-se como imprescindível no conteúdo a feitura do artigo 

uma seção denominada ño que aprendi sobre mim mesmoò, a ser mais adiante 

referida;  

d. Quanto à maturidade da agenda de temas para orientar a produção de 

artigos ï em 2009 a estruturação da agenda indicou apenas o tema central e 

subtemas - primórdios das ações espiritistas nas terras amazônicas, Espiritismo nas 

terras amazônicas na atualidade e compromissos iluminativos - com as ideias gerais 

do que se esperava de cada um; em 2011, a estruturação da agenda manteve a 
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essência, mas detalhou os subtemas com extenso rol de assuntos indicados como 

relevantes para serem pesquisados, incluindo-se um item específico sobre o papel da 

FAK em relação ao movimento espírita regional; em 2013, a estruturação adotada 

consolidou-se sobre  as ações espiritistas dos primórdios desse movimento, sobre 

as  práticas espiritistas do presente e sobre as perspectivas futuras; em 2015, a 

agenda de tema manteve-se mas, em razão da necessidade de viabilizar a inserção, 

de forma natural, de participantes oriundos de qualquer instituição, de qualquer 

estado da região, constatou-se ser relevante ajustar a estruturação geral dos temas, 

subtemas e assuntos, pois embora se pretendesse ter por referência a Amazônia, boa 

parte destes referiam-se sobre o Estado do Amazonas; em 2017, embora mantida a 

essência, a agenda de temas tornou-se efetivamente abrangente para qualquer 

instituição, de qualquer estado da Amazônia e focando qualquer tema relacionado, 

não apenas com o movimento em si, mas sobretudo com a atuação dos espíritas na 

região, isto é, suas buscas do ontem e do hoje, e suas intenções em relação ao futuro 

e, neste aspecto, as percepções dos espíritas em relação aos vínculos do Espiritismo 

com o Cristianismo .  

Assim, a partir do tema central ñEspíritas na Amazôniaò s«o desenvolvidas 

pesquisas visando trazer ¨ tona ñsuas buscasò, tanto ñnas realizações do passado e do 

presenteò como ñnas motiva­»es para o futuroò. Essa abordagem ® uma atualiza­«o do 

que antes era tratado como ñorigensò, ñrealizaçõesò e ñcompromissosò do movimento 

espírita amazônida, pois o foco deixou de ser o movimento em si, passando a ser os 

espíritas e o móvel de suas buscas no ontem, hoje e suas intenções em relação ao futuro. 

Sob o eixo ñorigensò, busca-se  revelar a identidade dos trabalhadores pioneiros e as 

características de suas atuações em um movimento espírita iniciante no seio da 

Amaz¹nia; sob o eixo ñatualidadesò, busca-se refletir acerca das atividades realizadas 

em passado recente e na atualidade, visando a ensejar a troca de experiências e 

aprendizados; sob o eixo ñdesafios futurosò busca-se investigar percepções sobre como 

efetivar o conhecimento espírita em prol da transformação moral dos indivíduos e das 

coletividades, incluindo o realce das propostas originais do Cristianismo.  

Sendo um evento da agenda interna institucional, o simpósio tem como 

destinatários fundamentais os próprios trabalhadores e estudantes da casa. Porém, pela 

natureza e propósitos do mesmo, sua realização constitui-se em oportuna ocasião para 

participação de outros interessados. Nesse sentido, a agenda de temas passa a 

comportar, de forma natural, a participação de qualquer integrante de instituição 

espírita, de qualquer estado amazônico, sendo todos bem-vindos, sem restrições, como 

ocorre com todos os eventos da instituição, pois entende-se que a troca de 

conhecimentos e experiências fortalece a ação conjunta no bem e fortalece a união em 

torno do ideal espírita.  

Para a instituição em si, o simpósio tem sido um instrumento viabilizador do 

acesso às matrizes espirituais do planejamento institucional, por meio da pesquisa séria 

e sistematizada focada nas necessidades de adequação da instituição, frente aos 

compromissos de seus trabalhadores. Os artigos elaborados passaram a ser entendidos 

como notícias do planejamento espiritual, produzidas pelos próprios trabalhadores, 

passíveis de serem utilizadas como fonte de informação para avaliar a harmonia entre o 

planejado (projeto espiritual) e o realizado (ações no plano físico). Os resultados 

concretos das pesquisas e análise geram subsídios para aperfeiçoar a realização de suas 

atividades e para descortinar melhor os compromissos da instituição perante o 

Movimento Espírita e a sociedade em geral nas terras amazônicas.  

Em decorrência dessa percepção, entendeu-se oportuno estabelecer como um dos 

frutos do simpósio identificar, por meio da investigação de toda a produção já realizada, 
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os efeitos virtuosos na comunidade interna, no sentido de ampliar a vivência da 

solidariedade fraternal orientada pelo Cristo no ñamemo-nos uns aos outrosò, que 

obviamente, sendo a mensagem essencial, haverá de ser o maior objetivo no 

planejamento espiritual de qualquer instituição cristã na Terra.  

Para melhor registrar a produção obtida nos diversos aspectos de realização do 

simpósio, estes anais estão estruturados da seguinte forma: a reprodução dos trabalhos 

apresentados no evento; o Termo de Referência e o texto ñTópicos para orientação dos 

articulistasò que orientou a participação de todos na realização do Simpósio. Estão 

reproduzidos também a identidade visual do evento, o Boletim Informativo N.º 1, o 

Slide mestre do VI Simpósio FAK, a Programação Geral das Apresentações e os textos 

artísticos usados nas sessões de abertura e de encerramento do evento. Estes Anais, 

portanto, buscam lembrar o que foi o VI Simpósio FAK e renovar o convite à 

participação efetiva na construção de um mundo melhor. 

 

Orlens da Silva Melo 

Coordenador Geral
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1.1 Vultos históricos da ação espiritista amazônica 
 

 

AS PIONEIRAS: A ATUAÇÃO FEMININA NOS PRIMÓRDIOS DO 

ESPIRITISMO DO AMAZONAS 

Joselita Cármen Alves de Araújo Nobre1 

Lenara Barros Muniz de Paula Nunes 2 

 

INTRODUÇÃO 

Os primórdios do Espiritismo no Amazonas, que remonta sobretudo 

a data de criação do Centro de Propaganda Spirita, em 1884, traz em seu bojo 

diversos trabalhadores abnegados, espíritos cujos nomes vêm tornando-se 

conhecidos ao longo dos anos, sobretudo a partir das pesquisas iniciadas por 

Samuel Magalhães, no ano de 2003. 

Com exceção de Anna Prado e Emília Freitas ï já conhecidas pelos 

espíritas brasileiros, a partir dos trabalhos realizados por Samuel Magalhães e 

Luciano Klein ï não temos, até então, uma análise descritiva e analítica da 

atua­«o das ñmulheres pioneirasò no Amazonas. 

 Assim como os pioneiros já trazidos a lume em outros Simpósios da 

Fundação Allan Kardec, constata-se que elas também deram seu óbolo de 

amor e dedicação para o estabelecimento e manutenção da Doutrina Espírita 

nestas plagas. 

Sendo assim, o presente trabalho se propõe a apresentar uma 

extensa lista das mulheres que atuaram no início tão pujante deste Movimento 

Espírita, ao qual hoje estamos enfileirados; bem como se propõe a apresentar 

também uma breve análise dessa ação. Para tanto, enveredamos em pesquisa 

documental e bibliográfica, delimitando como espaço de tempo a ser 

pesquisado os anos entre 1884 a 1919, por ser um período de tempo cujos 

registros históricos já são conhecidos. 

Servem-nos como principal fonte de consulta na pesquisa histórica 

do Espiritismo do Amazonas: O Estatuto da Sociedade de Propaganda Spirita; 

os Jornais ñMensageiroò (Ano 1 e 2), ñO Guiaò, ñO Semeadorò; o 1.Ü Livro de 

Atas da Federação Espírita Amazonense - FEA (de 1904 à 1919); o 1.º 

Estatuto da Federação Espírita Amazonense, de 1904; o Estatuto da 

Federação Espírita Amazonense, do ano de 1919; o Estatuto do Grupo Spirita 

Jesus Christo, de 1901, e o Opúsculo sobre a História do Espiritismo do 

Amazonas escrito por José Cunha Campos. Também foram utilizados jornais 

históricos disponíveis na Hemeroteca Digital Brasileira. 

 

 

 

                                                             
1Trabalhadora da Fundação Allan Kardec, atualmente na condição de Vice-presidente da Área 
de Estudos e Exercício do Bem. 
2Trabalhadora da Fundação Allan Kardec, atualmente na condição de Evangelizadora da 

Diretoria de Infância e Juventude ï DEIJ. 
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1. DESENVOLVIMENTO 

 Como já comentado anteriormente, duas mulheres pioneiras com 

atuação conhecida no Amazonas já despontaram em cenário nacional: Anna 

Prado e Emília Freitas. As duas, ainda que com atuação em outros estados 

brasileiros, deram sua contribuição ao Movimento Espírita do Amazonas. 

Anna Prado (1883 - 1923), que até o trabalho de Samuel Magalhães 

(2012) era tida como paraense (FARIA, 1921 apud MAGALHÃES, 2012), era 

natural da cidade de Parintins (AM) e foi uma devotada trabalhadora da 

mediunidade: 

Anna Rebello Prado, médium de excepcionais dons e assombrosos efeitos, 

foi a grande pioneira dos fenômenos de efeitos físicos no Brasil. Suas 

extraordinárias manifestações mediúnicas, atingindo larga repercussão 

internacional, consagraram-na como ícone mundial da mediunidade. A 

simples leitura dos relatos de suas atividades nessa área revela o porquê da 

notoriedade que alcançou. O intenso esplendor de suas manifestações 

mediúnicas, raramente igualado na história do moderno espiritualismo, 

indica a grande importância que estas tiveram e têm para o entendimento 

do processo de comunicabilidade dos Esp²ritosò (MAGALHëES, 2012 

p.300). 

Sua biografia ampla e completa está no livro do autor supracitado, 

publicado pela Federa­«o Esp²rita Brasileira, no ano de 2012, intitulado ñAnna 

Prado, a mulher que falava com os mortosò, raz«o pela qual n«o nos 

alongaremos em reapresentá-la neste trabalho. 

Também citamos Emília Freitas, natural do Ceará e atuante no 

Amazonas e Pará, com importante representatividade espírita nos três estados, 

mais reconhecidamente neste último, ao lado de seu esposo Arthunio Vieira. 

Sua presença no espiritismo, já pesquisada pelo historiador espírita Luciano 

Klein, terá importantes dados acrescentados neste V Simpósio em artigo 

escrito por Robério dos Santos Pereira Braga. Basta registrar que ela era 

professora, escritora, jornalista e poetisa; e sendo objeto de pesquisa no 

campo da literatura (OLIVEIRA, 2007) foi descrita como ñescritora abolicionista, 

republicana e esp²ritaò. Sua partida para a p§tria espiritual, ocorrida em 

Manaus, foi registrada em ata da FEA, demonstrando a sua importância para o 

Movimento Espírita, apesar da estranheza causada pelo fato do seu nome não 

ser citado e ainda pelo reconhecimento do seu trabalho apenas no Pará. 

 
[...] O irmão presidente communicou ter falecido nesta cidade uma irmã que 

muitos serviços prestou a doutrina, no Estado do Pará, colaborante até em 

um pequeno jornal de propaganda Espírita, fundado por seu marido 

Arthunio Vieira, e propôs que fosse inserido na acta um voto de saudade 

pelo desaparecimento dessa irmã do nosso meio material, sendo aprovada 

essa resolução foi lavrado o seguinte voto de saudade: Esta Federação 

cheia de saudades pela desencarnação daquella que foi esposa do nosso 

irmão Artunio Vieira deixa neste sincero voto, a expressão de seu sentir, ao 

mesmo tempo alegre por saber, que mesmo no espaço ella será mais uma 

auxiliar dedicada e activa para os nossos trabalhos (FEDERAÇÃO,1908, p 

108). 

Outras mulheres que já foram apresentadas no resumo histórico 

elaborado pelo confrade Jos® Cunha Campos, no op¼sculo ñHist·ria do 

Espiritismo no Amazonasò, s«o as que aparecem num registro no dia 25 de 
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outubro de 1989, no primeiro livro de atas do Grupo Esp²rita ñFilhos da F®ò, de 

uma sessão inaugural para o desenvolvimento de médiuns. Tal ata não foi 

acessada pelas autoras e apenas registramos aqui, reproduzindo a informação 

de Campos. Na ocasião, destacam-se o nome de Leonarda Amélia Malcher e 

Dyonisia Monteiro.  

O ñFilhos da F®ò funcionava na resid°ncia de Leonardo Malcher, 

localizada na Rua 24 de Maio, onde hoje encontra-se o Edifício Cidade de 

Manaus (CAMPOS, 1984). Leonarda Amélia era filha adotiva de Malcher, e 

desencarnou em 1894 (PEIXOTO, 2015). Casou-se no ano 1890, com o 

coronel José Cardoso Ramalho Junior, que foi governador do Amazonas e de 

cuja união nasceu Judith Margarida Ramalho Malcher. Já sobre Dyonisia 

Monteiro, não foi encontrado nenhum outro dado que pudesse ser 

acrescentado. 

Apresentaremos agora, os nomes das pioneiras que se destacaram em 

suas atuações e de outras que apenas tiveram os seus nomes registrados, 

mas que indicam ter sido um fato concreto a participação feminina no alvorecer 

no Movimento Espírita nestas terras amazônicas. 

 

1.1 Mulheres que atuaram na Federação Espírita Amazonense 

a) Firmina Josephina Fontenelle da Silva 

Filha de Ernestina Laudelina Fontenele e Bento Ferreira de Souza; teve 

como irmãos Zeferino, Bento, Amaro e Carolina (CARVALHO, 2009). Nasceu 

no estado do Piauí (MAGALHÃES, 2004), no dia 20 de março do ano de 1854, 

uma vez que na coluna Profalças, do periódico Quo Vadis?, temos a alusão ao 

seu natalício de meio século: 

Meio século de existência consagrada ao bem, completa hoje a exma. sra. 
d. Firmina Fontenelle da Silva, esposa do estimado sr. Joao Antonio da 
Silva, um dos ornamentos da sociedade amazonense (MEIO SÉCULO, 
1904, p 2). 
 

Casou-se com João Antonio da Silva, provavelmente no ano de 1868 [?], 

aos 14 anos de idade, com quem conviveu por 62 anos (MAGALHÃES, 2004). 

Tiveram 10 filhos: Arya Firmina, Jonas, João, Joel, Rosa Firmina (morreu 

criança), Raymundo Nonato, Isabel Firmina, Nahim [Nahum3], Rosa Firmina 

Fontenele da Silva e Maria Firmina (CARVALHO, 2009). De acordo com Nobre 

(2015), foi encontrado ñem 17 de maio de 1906, [...] a convoca­«o para a 

perpetuação das sepulturas; e, com o registro de óbito n.º 11.154, do ano de 

1900 [...]ò, de Edwiges Am®lia da Silva, filha de Jos® Antonio da Silva. Esta 

informação, não aparece registrada no ñGrande livro da Fam²lia Fontenelleò 

(CARVALHO, 2009). 

Ao lado do esposo, que foi o primeiro presidente da FEA (NOBRE, 

2015), teve uma profícua presença no Movimento Espírita, estando presente 

desde as sessões preparatórias para a inauguração da Federação. Na 

                                                             

3
O Mensageiro n.º 7, fez um belo relato sobre a desencarnação de um filho de João Antonio, como 

o nome de Nahum da Silva, aos 14 anos, vítima de doloroso padecimento (Mensageiro, 1 Abr 
1901, ed 7, anno I, p 3). 
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Federativa, teve uma intensa atuação, iniciada no ano de 1906, como membro 

da Comiss«o de ñAssist°ncia aos Necessitadosò. No mesmo ano, em 

substituição, assumiu a função de 2.ª tesoureira da FEA, responsável pela 

referida comissão, cargo para o qual foi reeleita até o ano de 1914 

(FEDERAÇÃO, 1906a; 1907a; 1908; 1909; 1910; 1911; 1912; 1913; 1914). 

Imbuída de prestar apoio às pessoas carentes, além das atividades na 

referida Comissão, ela também fazia doações de cunho pessoal. Em uma 

reunião da diretoria da FEA, Firmina ñpediu autoriza­«o para no dia 8 de 

dezembro de 1906, distribuir no Templo da Verdade, alguns óbolos de cem mil 

reis cada um, [...] em benefício de sua filha já desencarnada, Isabel da Silva 

[...]ò (FEDERA¢ëO, 1906b). 

De acordo com Magalhães (2004), Firmina desencarnou em 22 de 

agosto de 1931. Esta data é confirmada pelo registro no Cemitério São João 

Batista, na cidade de Manaus, Amazonas, no qual registra como causa mortis 

ñarterioscleroseò estando enterrada na sepultura de n¼mero 28.155, na quadra 

11. 

 

b) Arya Firmina da Silva Paula 

Filha primogênita de João Antonio da Silva e Firmina Josephina 

Fontenelle da Silva, casou-se com Felix Luiz de Paula [irmão de Carlos 

Theodoro Gonçalves, segundo presidente da FEA], com quem teve 12 filhos. 

Ficou viúva no dia 06 de novembro de 1917, com 10 filhos vivos, de idade entre 

16 anos e 6 meses de vida: Samuel, Joaquim, Nahura, Judith, Hilda, Bebê, 

Jeronymo, Felix, João e Daisy [a segunda] (AS QUATRO, 1917; ESPARSAS, 

1917). Ticiano e Daisy [a primeira, nascida em 12 de fevereiro de 1914] já 

tinham falecido por ocasião da morte do pai (NECROLOGIA, 1910; MANÁOS, 

1914a). 

Na vida profissional atuou como educadora, sendo diretora da Escola 
Publica Mixta da Estrada Silvério Nery (QUADRO, 1903) e do Grupo Escolar 
Francisco Antônio Monteiro, localizado na Vila Municipal (PELA DIRECTORIA, 
1904), onde trabalhou, ao lado de Emília Freire, como Diretora. 

No Movimento Esp²rita, foi membro do corpo docente do ñCurso Nocturnoò, 
como professora de português primário. Como a mãe, Arya também atuou como 
2.Û Tesoureira da FEA, coordenando a Comiss«o de ñAssist°ncia aos 
Necessitadosò, na gest«o do seu cunhado Theodoro, entre abril de 1915 a mar­o 
de 1916 (FEDERA¢ëO, 1915). Tamb®m atuou como m®dium no ñGabinete de 
Receitu§rios Medi¼nicosò. 
 
c) Dorvalina Baptista Granjeiro 

Nasceu no dia 07 de Agosto e supõe-se ser natural do Amazonas 

(CHRONICA, 1917). Os registros sobre o seu esposo e sobre o seu genitor 

encontram-se na seguinte notícia: 

Realizou-se hontem as dezessete horas nesta capital, o enlace matrimonial 

do sr. Francisco de Matos Granjeiro com a professora normalista da capital, 

senhorita Dorvalina Baptista, filha do falecido coronel Luiz Anselmo 

Baptista. O acto civil como reliogioso foi paranymphado, por parte do noivo, 

pelo commandante Raymundo Felix de Miranda e sua esposa d. Amelia 

Silveira Bonates de Miranda e, por parte da noiva, pelo desembargador 
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Bonif§cio de Almeida e pela sua esposa, d.Izabel Granjeiro de Almeidaò 

(MANAOS SOCIAL, 1920). 

Filha de Luis Anselmo Baptista e de dona Virginia Barroso Baptista; tinha 

quatro irmãos: Nilo do Amazonas Barroso Baptista, Sebastião Norberto 

Baptista, Mileto Anselmo Baptista e D. Julia Baptista. No ano de 1922, tornou-

se mãe de uma menina chamada Virgínia (O SR. 1922; OS MORTOS,1918). 

            Na sua formação, estudou música, sendo aprovada com distinção nos 

exames de teoria musical e solfejo (ACADEMIA,1900; DORVALINA,1942). Em 

contraponto a delicadeza do canto, Dorvalina foi citada como participante do 

torneio de tiro ao alvo com carabina Winchester, sendo a segunda colocada 

(DERBY CLUB,1910). Concluiu seus estudos no ano de 1909 (MENSAGENS, 

1910), tendo para isso cumprido estágio obrigatório no Grupo Escolar José 

Paranaguá (O SR. DR. DIRECTOR, 1909), para onde foi apresentada nos 

seguintes termos: 

 
A 19 de janeiro dôeste anno foi por esta directoria, mandada fazer o estagio 

nôeste grupo escolar a quarta annista da Escola Normal, d. Dorvalina 

Baptista que tem se conservado ate hoje e tem mostrado assiduidade 

verdadeira e muito amor a causa do ensino. (Relatorio do Grupo escolar 

Jose Paranagua, apresentado ao Director Geral da Instucção Publica, em 

23/05/1910, assinado por Ursula Monteiro Machado ï Diretora em 

Comissão) 

Como professora normalista, foi diretora do Grupo Saldanha Marinho em 

1911 (ASSUMIU, 1911) e atuou no Grupo Gonçalves Dias onde também foi 

diretora (O SR. DR.,1918). 

No anexo n¼mero 09, do documento ñRelat·rios dos Presidentes dos 

Estados Brasileiros (AM)ò do ano 1913, encontra-se o quadro de matrículas, 

frequência e resultados dos exames dos alunos das escolas públicas primárias 

da cidade de Manaus, relativo ao ano de 1913.  

             Compôs banca examinadora do grupo escolar Antonio Bittencourt no 

ano de 1912 e no ano de 1917 no conceituado colégio N. Sra. do Carmo 

(EXAMES, 1912; 1917), ano no qual também aparece solicitando da Instrucção 

Publica informação sobre o seu tempo de serviço no magistério público 

(DORVALINA, 1917) e participando de manifestação do magistério público ao 

Governador Pedro de Alcântara Bacellar, em agradecimento a nomeação do 

Dr. Araújo Lima para dirigir a Instrução Publica, promovendo o seu progresso 

de acordo com as modernas técnicas pedagógicas  (MANIFESTO, 1917),  o 

que sugere seu forte vínculo com a causa educacional. 

            A partir do ano de 1925, são publicadas notícias de pedidos de licenças 

m®dicas (VARIAS, 1925; 1926; 1928). Da seguinte not²cia: ñDona Dorvalina 

Baptista de Mattos Granjeiro, professora do Grupo Escolar Jose Paranaguá, 

solicitou sua aposentadoria no referido cargo, em vista do ñseu prec§rio estado 

de sa¼deò, publicada no Jornal do Com®rcio de 1938, pelas prec§rias 

informações não é possível estabelecer uma hipótese para a data de sua 

desencarnação.  

           Sua atuação no Movimento Espírita parece ter iniciado em 1913 quando 

foi membro da ñComiss«o de Assist°ncia aos Necessitadosò (FEDERA¢ëO; 

1913; VARIAS, 1913). Em 1915, foi primeira secretária da FEA 
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(DIRECTORIA,1915) e no ano seguinte, 1916, foi 2.º tesoureira (FEDERAÇÃO, 

1916; 1917; DIRETORIA, 1916). Em 1918 foi novamente membro da Comissão 

de Assistência aos Necessitados (FEDERAÇÃO, 1918a; VARIAS NOTAS, 

1918). Sua mãe Virgínia e o seu irmão Nilo Baptista também atuaram na FEA. 

 

d) Aurora dos Santos Castro 

Filha de Manoel dos Santos Castro, terceiro presidente da FEA, e da 

sra. Joanna Martins de Castro. Fazia aniversário no dia 19 de outubro 

(PROFALÇAS, 1903). Aparentemente tinha dois irmãos: Kardec e Ernesto.  

A jovem Aurora tinha uma vida social ativa, pois ao lado de outras 

senhoritas, fazia parte da comissão de recepção em eventos promovidos pelo 

Grêmio Familiar Amazonense, como a festa em homenagem aos ilustres 

amazonenses dr. Jorge de Moraes e Heliodoro Balbi, nos salões do Club 

Internacional (GREMIO FAMILIAR, 1911); e um baile realizado nos salões do 

Palácio do Governo em homenagem a esposa do Coronel Rego Barros 

(GREMIO FAMILIAR, 1912). 

Junto com a sua genitora foi inscrita como sócia da Sociedade 

Cosmopolita de Benefícios Mútuos Previdente Amazonense, criada pelo Centro 

Espírita Vicente de Paula (CENTRO, 1906; SOCIEDADE, 1906a). 

Foi membro da Comissão de Assistência aos Necessitados da FEA de 

1906 a 1910 (FEDERAÇÃO, 1906a; 1907a; 1908; 1909; 1910) e é possível 

constatar sua atuação como trabalhadora na mediunidade já em 1905.   

e) Adelaide do Nascimento 

Era filha de Perciliana Maria do Nascimento. Sua presença no 

Movimento Espírita é constatada desde a segunda e a terceira sessão 

preparatória para criação da Federação Espírita do Amazonas, em 10 de 

Janeiro de 1904 (FEDERAÇÃO, 1904b) e esteve na FEA desde a Inauguração 

da sede hist·rica da FEA, o ñTemplo da Verdadeò, em outubro 1904. Tamb®m 

foi encontrada como membro da Comissão de Assistência aos Necessitados, 

na qual atuou por dez anos, no período de 1907 a 1917 (FEDERAÇÃO, 1907a; 

1908; 1909; 1910; 1911; 1912; 1913; 1914; 1916; 1917; DIRETORIA, 1906; 

VARIAS, 1913; DIRETORIA, 1916). 

Pela not²cia a seguir: ñPassageiros chegaram no paquete Bahia, 

procedente do sul, [...] Paulina da Cunha, Adelaide do Nascimento e filho [...]ò 

conclui-se que a mesma tinha um filho (PASSAGEIROS, 1906). E da notícia 

abaixo, em 1916, confirma-se a sua desencarnação: 

 
Communicou o delegado fiscal ao juiz de direito do cível haver resolvido 

autorizar a liquidação da caderneta de poupança da caixa economica que 

pertenceu a dona Adelaide do Nascimento já falecida sendo entregue a sua 

genitora, dona Perciliana Maria do Nascimento, a quantia de cento setenta e 

dois mil reis, acrescida de juros capitalizados (COMMUNICOU, 1924 p.1). 

          Assim, pelas informações acima que atestam o sobrenome Nascimento e 

a viagens juntas, é possível supor que Perciliana Do Nascimento, além de mãe 

de Adelaide do Nascimento, também era da Alexandrina do Nascimento e da 

Paulina Elvira. 
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f) Paulina Elvira da Cunha 

Sabe-se que a mesma nasceu no dia 26 de junho, sem a precisão do 

ano (ANNIVERSARIO, 1918) e que era casada com Raymundo Nonato da 

Cunha (SALAS E SALÕES, 1907), que também foi pioneiro do Espiritismo no 

Amazonas e no ano de 1906 foi 2º secretário da FEA (FEDERAÇÃO,1906a); 

de quem ficou viúva no ano de 1914 (NA QUALIDADE, 1914). Encontrou-se 

registro do seu falecimento no estado do Pará, em 28 de agosto de 1915, numa 

publicação de agradecimento publicado no Jornal do Commercio, pelo seu 

irmão João Clímaco do Nascimento, podendo ser corroborada pelo cessar de 

sua participação nas atividades benemerentes da FEA.  (AGRADECIMENTO, 

1915) 

Era sócia da Sociedade Cosmopolita de Benefícios Mútuos Previdente 

Amazonense (SOCIEDADE, 1906) e no Movimento Espírita foi trabalhadora da 

mediunidade na FEA (FEDERAÇÃO, 1905); além de ter atuado como membro 

da Comissão de Assistência aos Necessitados em 1906 e 1915 (FEDERAÇÃO, 

1906a; 1907a; 1908; 1909; 1910; 1911; 1912; 1913; 1914; 1915; DIRECTORIA, 

1912; VARIAS, 1913). 

 

g) Virginia Barroso Baptista 

Nasceu no dia 05 de março de 1845 [?], e como dama da sociedade, 

seu natalício era divulgado nas colunas dos jornais da época (SALAS E 

SALÕES, 1908; 1909; 1910; 1911; 1912; 1914; 1915; 1917; MANAOS SOCIAL, 

1913; CHRONICA ELEGANTE, 1918). Era oriunda de família influente no 

Estado. Seu pai foi o coronel José Antonio de Barros, um dos instaladores da 

província do Amazonas. Encontrou-se registro de cinco filhos: Nilo, Sebastião, 

Mileto, Julia e Dorvalina.  

Até 1882, parecia ser católica e atuante em sociedades beneficentes. 

Tal  inferência é depreendida de uma notícia que a legitima na lista de 

Mordomas, no Programa da Festividade de Nossa Senhora dos Remédios 

(PROGRAMA, 1882). 

No Movimento Espírita, foi membro da Comissão de Assistência aos 

Necessitados por 11 anos, no período de 1906 a 1917 (FEDERAÇÃO, 1906a; 

1907a; 1910; 1911; 1912, 1913; 1914; 1915; 1916; 1917; VARIAS, 1913).  

Em 1915 encontrou-se notícia de que a mesma estava enferma 

(MANÁOS SOCIAL, 1915) e três anos depois, em 1918, anunciou-se a sua 

desencarnação no dia 01 de junho daquele ano: 

Falleceu, hontem, nesta cidade, onde era bastante estimada, a veneranda 

sra. D. Virginia Barroso Baptista, filha do coronel José Antonio de Barros, 

que foi um dos installadores da provincia do Amazonas e viuva do capitão 

Luiz Anselmo Baptista, membro da antiga assemblea provincial. 

A extinta contava com sessenta e trez annos, era amazonense e deixa 

cinco filhos, que são os senhores Nilo Baptista, Sebastião Norberto Baptista 

e Mileto Anselmo Baptista, d. Julia Baptista e d. Dorvalina Baptista, 

professoras normalistas. 

O sahimento fúnebre realisa-se hoje, as nove horas, a rua Barrosoò (OS 

MORTOS, 1918, p1). 
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h) Alexandrina do Nascimento Costa 

 Não se encontrou muitos dados sobre a mesma, apenas registros nos 

dias de seu aniversário, 12 de junho, por vários anos (MANAOS, 1912) e como 

participante do concurso ñQual a senhorita mais elegante?ò ao lado de muitas 

meninas, dentre as quais também estavam Closete Barbosa e Eglantina 

Barbosa, ambas filhas do também pioneiro Antonio José Barbosa, biografado 

neste V Simpósio FAK (QUAL,1912).  Casou-se em 02 de dezembro de 1914 

com o sr. Juvenal Hermida da Costa (MANAOS, 1914b), de cuja união nasceu 

a filha Raymunda em 10 de junho de 1916, e há registro de outros filhos Hilse 

Costa Moreira e Wilson Hermida Costa  (MANAOS, 1916, MISSA, 1977). 

Foi membro da Comissão de Assistência aos Necessitados de 1910 a 

1913. Como o seu casamento aconteceu em 1914, supõe-se que à partir dessa 

data passou a dedicar-se mais diretamente as atividades do lar (FEDERAÇÃO, 

1910; 1911; 1912; 1913; DIRECTORIA, 1912). 

i) Jesuína de Souza Cardoso 

Era professora normalista, tendo se formado em 1919, na mesma turma 

da famosa professora amazonense, Eunice Serrano (PELA, 1919). Foi membro 

da Comissão de Assistência aos Necessitados por sete anos, no período de 

1910 a 1917 (FEDERAÇÃO; 1910; 1911; 1912; 1913; 1914; 1916; 1917; 

DIRECTORIA, 1912). 

j) Maria Amélia Rodrigues (Roiz) 

Também era professora (DONA, 1919) e sócia da Sociedade 

Cosmopolita de Benefícios Mútuos Previdente Amazonense (SOCIEDADE, 

1906). No Movimento Espírita, foi apresentada pelo confrade José Gerson 

Brandão em Sessão de Diretoria da FEA, no dia 07 de Julho de 1907, data que 

tornou-se sócia (FEDERAÇÃO, 1907b). A partir de então, a encontramos como 

membro da Comissão de Assistência aos Necessitados no período de 1910 a 

1917 (FEDERAÇÃO, 1910; 1911; 1912; 1913; 1914; 1915; 1916; 1917; 

DIRECTORIA, 1912; VARIAS, 1913; 1916). 

l) Joanna Martins de Castro 

Joanna foi esposa de Manoel dos Santos Castro, o terceiro presidente 

da FEA. Do matrimônio tiveram quatro filhos: Ernestina, Aurora, Ernesto e 

Kardec. Os três últimos atuaram na Federativa. 

Não foram encontrados muitos dados sobre a mesma, ela aparece 

tornando- se sócia da Sociedade Cosmopolita de Benefícios Mútuos Previdente 

Amazonense ao lado da filha Aurora (SOCIEDADE, 1906) e ao lado do esposo 

Manoel, sendo admitidos sócios da Santa Casa (VARIAS, 1921). Foi membro 

da Comissão de Assistência aos Necessitados no ano de 1916. (FEDERAÇÃO, 

1916; 1917; VARIAS, 1916). 

 

m) Raymunda Facundo do Valle 

Natural do Ceará, fazia aniversário no dia 13 de maio (SALAS E 

SALOES, 1911). Foi casada com Rufino Facundo do Valle (PRIMEIROS, 1904) 

e teve oito [?] filhos [Antonio?], Matilde, Amélia, Maria, Joanna, João e Lydia 
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Facundo do Valle. Maiores detalhes sobre sua família podem ser encontrados 

nos artigos sobre os seus filhos Luiz e João Facundo do Valle, apresentados 

por Joselita Nobre, umas das autoras, neste V Simpósio FAK.  

Fundou o Grupo Esp²rita ñRegenera­«o dos Disc²pulos de Jesusò, 

situado a Praça da Saudade, n.º 12, em Manaus, estado do Amazonas, sendo 

uma das casas pioneiras do Espiritismo em Manaus (SEARA ESPÍRITA, 1977). 

E, foi membro da Comissão de Assistência aos Necessitados de 1916 a 1918, 

no último ano atuando como segunda tesoureira, na presidência do seu filho 

Luiz Facundo do Valle (FEDERAÇÃO, 1916; 1917; VARIAS, 1916). 

n) Maria José de Barros  

Foi aluna do Collegio Nossa Senhora de Nazareth (INSTRUCÇÃO, 

1913). Pelas Atas da FEA e alguns Jornais, temos notícia que ela atuou como 

membro da Comissão de Assistência aos Necessitados no período de 1913 a 

1917. (FEDERAÇÃO, 1913; 1914; 1916; 1917; VARIAS,1913; 1916). Não 

conseguimos identificar se existia grau de parentesco entre ela e um outro 

membro da referida Comissão, identificado como José dos Santos Barros. 

o) Francisca Ritta Raposo Fernandes 

Fazia aniversário no dia 25 de outubro (CHRONICA, 1917). Também era 

professora, normalista formada no Amazonas (MENSAGENS, 1902). No ano 

de 1894 atuou como diretora da Escola de Ensino Misto, no 13º Distrito da 

Capital (RESULTADO, 1894). Foi presidente do Grupo Escolar Silvério Nery, 

no ano de 1909 (FRANCISCA, 1909) e no ano de 1912 foi diretora da Escola 

Complementar Mixta (DIRETORA,1912). Exerceu importante papel na 

Educação do Estado, tendo participado de muitas bancas examinadoras dentre 

as quais destacamos na Escola Complementar Mixta e no Colégio Santa 

Dorothéia, nos anos de 1910 e de 1911, respectivamente (EXAMES, 1910; 

1911). Também foi membro do Conselho de Instrução Pública do Estado, no 

ano de 1909, que na época era presidido por Paes de Andrade, ao lado de 

Agnello Bittencourt, Plácido Serrano, Marciano Armond, Arthur Araújo, Júlia 

Bittencourt, Benedicto Sidou e Torquato Ribeiro (CONSELHO, 1909). 

No Movimento Espírita aparece como membro da Comissão de 

Assistência aos Necessitados em 1906 (FEDERAÇÃO, 1906a). 

 p) Izaura Costa  

 Casou-se em 1938 com Odalício Figueira de Souza (PROCLAMAS, 

1938) e no ano de 1913 foi presidente da Liga Protetora da Pobreza (LIGA, 

1913). Na FEA aparece como Membro da Comissão de Assistência aos 

Necessitados, em 1918 (FEDERAÇÃO, 1918a; VARIAS, 1918). 

q) Rosa [Firmina Fontenelle] da Silva Cruz 

Nasceu no dia 30 de junho em ano ignorado. Filha de João Antonio da 
Silva, primeiro presidente da FEA, e de dona Firmina Josephina Fontenelle da 
Silva. Sendo a penúltima filha na constelação familiar, teve  como irmãos: Arya 
Firmina, Jonas, João, Rosa Firmina (primeira), Raymundo Nonato, Izabel Firmina, 
Nahim [Nahum] e Maria Firmina (CARVALHO, 2009). Maiores detalhes sobre sua 
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família podem ser encontrados no artigo sobre seu pai, apresentado por Joselita 
Nobre, umas das autoras, no IV Simpósio FAK.  

Casou no dia 20 de abril de 1907, com major da Guarda Nacional, 
Raymundo Rodrigues Cruz, bibliotecário da Biblioteca Pública do Estado. Os 
paraninfos dos noivos foram autoridades da época, com destaque para o Dr. 
Constantino Nery, governador do Estado. Como descendente, teve dois filhos: 
Miguel Emanuel, que faleceu ainda criança e a famosa pianista amazonense 
Lindalva Fontenelle Cruz (RECEBERAM-SE, 1907; ANNIVERSARIOS, 1907).  

Em 1896, encontramos Rosa e sua irmã Isabel Firmina sendo aprovadas no 
exame de admissão para a Escola Modelo Eduardo Ribeiro, e em 1989 
matriculada no 1.º ano da Escola Normal (GYMNASIO, 1896; 1898). Suas 
primeiras atuações como normalista, forma registradas no ano de 1904, sendo 
nomeada como professora primária (RELATORIOS, 1904; 1905). Atuou no Grupo 
Escolar José Paranaguá e fez parte de várias bancas examinadoras 
(RELATÓRIOS, 1910; EXPEDIENTE, 1917; COLLEGIO, 1917). 

Também foi inscrita como sócia da Sociedade Cosmopolita de Benefícios 
Mútuos Previdente Amazonense, criada pelo Centro Espírita Vicente de Paula 
(CENTRO, 1906; SOCIEDADE, 1906b). Na FEA, atuou como membro da 
Comissão de Assistência aos Necessitados, como a maioria das pioneiras 
(FEDERAÇÃO, 1918a; VARIAS, 1918). 

 
r) Amélia Facundo do Valle:   

Filha de Raymunda Facundo do Valle e Rufino Facundo do Valle. Foi casada 

com Agostinho Cezar de Oliveira, sócio proprietário da empresa Cesar & Cia. Ltda., 

com quem teve um filho chamado Agostinho Filho.  Atuou com como membro da 

Comissão de Assistência aos Necessitados na gestão de Carlos Theodoro 

Goncalves (FEDERAÇÃO, 1915). Maiores detalhes sobre sua família podem 

ser encontrados nos artigos sobre os seus irmãos Luiz e João Facundo do 

Valle, apresentados por Joselita Nobre, umas das autoras, neste V Simpósio 

FAK. 

 

1.2 Mulheres sócias da Sociedade de Propaganda Spirita 

a) Hévila Coelho de Souza Gonçalves  

Nasceu no dia 11 de novembro de 1884, na cidade de Viana, no estado 

do Maranhão e era filha de Carlos Theodoro Gonçalves [o segundo presidente 

da FEA] e Ignez Coelho de Souza (QUATRO FAMÍLIAS, 1970). Desencarnou 

na cidade de Colatina, no estado do Espírito Santo, no dia 4 de novembro de 

1927 (ACTOS FUNEBRES,1927b), e da notícia de sua desencarnação 

apreendemos mais dados sobre sua família: 

Agradecimento ï Missa 

HEVILA GONÇALVES BOTELHO 

Jacintho César Botelho, Amália Gonçalves Botelho Fernandes, Zenaide 

Gonçalves Botelho Calmon, Hevila, Carlos, Pedro Américo e Rubens 

Gonçalves Botelho; Carlos Gonçalves Filho, Ignezia Gonçalves Botelho, Dadan 

e Ascenez Gonçalves, dr. Mirabeau Fernandes, Carlos Calmon, Aura 

Henriques Gonçalves, Alfredo Botelho, Estevam Botelho e Lili Botelho Valle, 

esposo, filhos, irmãos, genro e os demais parentes da saudosa HEVILA 

GONÇALVES BOTELHO, fallecida a 4 desse mez na cidade de Colatina no 

estado do Espirito Santo, agradecem, sinceramente penhorados,  a todos que 
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lhes têm trazido o seu conforto moral, e aproveitando o ensejo para convida-los 

e a todas as demais pessoas amigas da pranteada morta, para assistirem a 

missa que, em sua memoria, será rezada as sete (7) horas, no próximo dia 15 

(terça-feira),na igreja de São Sebastião ï Manáos, 11 de novembro de 1927 

(ACTOS FUNEBRES,1927a). 

          Seu esposo, Jacintho Cesar Botelho, foi despachante da Alfândega e 

casaram-se em ato civil, no Palácio da Justiça, tendo como paraninfos o Dr. 

Álvaro da Costa Gonçalves, o coronel Joaquim Francisco de Paula [seu tio] e 

esposa; e, no ato religioso, na Catedral de Nossa Senhora da Conceição, tendo 

como testemunhas a Sra. Maria Theodora Gonçalves da Silva [sua tia], os srs. 

Candido Costa e Coronel Raymundo da Costa Fernandes (SALAS E SALÕES, 

1904). 

O casal teve seis filhos: Amália Gonçalves Botelho, que nasceu em 3 

de novembro de 1905, à bordo, em águas do Pará, durante viagem dos pais; 

Zenaide Gonçalves Botelho, nasceu em 18 de fevereiro de 1907, em Manaus 

(AM); Carlos Gonçalves Botelho (Carlito) nasceu em 8 de agosto de 1913, em 

Manaus (AM), foi fotógrafo e faleceu no dia 22 de junho de 1969, na cidade do 

Rio de Janeiro(RJ); Hévila Gonçalves Botelho nasceu a 9 de julho de 1912, 

na cidade de Santos Dumont, antiga Palmira (MG), faleceu no Rio de Janeiro 

(RJ) em 13 de novembro de 1954; Pedro Américo Gonçalves Botelho nasceu 

a 25 de novembro de 1914, em Niterói, (RJ), faleceu solteiro. Rubens 

Gonçalves Botelho nasceu a 25 de outubro de 1925, em Vitória (ES), faleceu 

solteiro (QUATRO FAMÍLIAS [1970?]. 

         Em atuações sociais beneficentes a encontramos participando de 

movimento em prol da população carente do Maranhão que vivia, à época, um 

surto da peste bubônica, como segue: 

 
Realizou-se ante-hontem, de uma para as duas horas da tarde, a reunião 
para qual a imprensa daqui, dirigiu convite, afim de se curar dos meios de 
suavizar os males da população indigente  do Maranhão, victima da peste 
bubônica, que actualmente, assola esse infeliz estado. 
[...] 
Foram nomeadas varias commissões, afim de obterem os donativos 
necessários. 
D`estas, por ora, só nos é dado publicar a do bando precatório. 
Quarta-feira, às duas horas da tarde, o bando precatório percorrerá as ruas 
d`esta capital, esmolando para os enfermos do Maranhão. 
A população do Amazonas, tão generosa de sentimentos, decerto não 
negará o seu obulo aos infelizes, a terra do grande rio verá correr toda 
caridade inexgotavel.  
BANDO DA CARIDADE 
Senhoritas: Amalia e Ana Rosa Valle, Rita Diniz, Sara Coqueiro, Hevila e 

Ignezia Gon­alves [...]ò (PELO MARANHÃO, 1904). 

Também há registros de sua participação em atividades sociais e notas 

da imprensa nos dias do seu aniversário, o que sugere que tinham grande 

representatividade social e possível grande poder aquisitivo (IDEAL CLUB, 

1904). Após o seu casamento, até a sua mudança para o sudeste, residiu na 

rua Henrique Martins n.º 92, na cidade de Manaus, Amazonas 

(INEDITORIAES, 1915). 

No movimento espirita foi sócia Fundadora da Sociedade de 

Propaganda Spirita (MARTINS, 2011). 
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b) Marcolina Cândida Ferraz Fernandes 

Fazia aniversário no dia 24 de janeiro, foi casada com o major Antonio 

José Fernandes, com quem teve os filhos:  Maria do Carmo Fernandes, José 

Feliciano Fernandes e Raymundo S. Fernandes. 

Mulher de posses, dentre outros bens, era dona do Trapiche Fernandes. 

Foi Sócia Fundadora da Sociedade de Propaganda Spirita (MARTINS, 2011). 

Participou da Inaugura­«o da Sede da FEA, o ñTemplo da Verdadeò, em 02 de 

outubro de 1904 (FEDERAÇÃO, 1904c), e também era atuante no Centro 

Espirita ñCaridade e Resigna­«oò presidido por Bento Jos® de Lima (MELO, 

2017). Também atuou com membro da Comissão de Assistência aos 

Necessitados (FEDERAÇÃO, 1907a; 1908; 1909; 1915). 

 

1.3 Mulheres apenas citadas nas Atas da FEA: 

Na 1.ª reunião preparatória da Federação Espírita do Amazonas, 

ocorrida no dia 1.º de janeiro de 1904, estiveram presentes Amélia Augusta 

Taveira, Maria Amélia Taveira, Maria Elysia Pereira Tavares; e na segunda 

reunião preparatória, realizada no dia 10 do mesmo mês, apareceram as 

assinaturas de Thereza e Maria Miranda (FEDERAÇÃO, 1904a; 1904b). 

No dia 02 de outubro de 1904, muitas mulheres, além das já descritas 

como trabalhadoras, compareceram à sessão de inauguração da Sede da 

Federativa, denominada como o ñTemplo da Verdadeò, e algumas assinaram o 

livro de atas: Corina Pinto Ribeiro, Custodia M. Conceição, Enedina de 

Oliveira Mello, Izabel Xavier Salerno Correa, Maria Ada Rocha Freire, 

Maria Mendonça da Conceição, Perciliana do Nascimento [mãe de Adelaide 

do Nascimento] (FEDERAÇÃO, 1904c). 

Na ata da sessão comemorativa da desencarnação de Bernardo 

Rodrigues DôAlmeida, no ano de 1905, existe o registro da atua­«o das 

médiuns Vicência, irmã Paulina [Elvira Cunha?] e Maria Miranda 

(FEDERAÇÃO, 1905). E participaram da reunião da Assembleia Geral, de 21 

de fevereiro de 1919: Rita Maria Eugenia, Diva Franco Neves, Francisca 

Vieira, Rosa Maria da Conceição e Francisca Amorim e Rosa Nogueira 

Perez. Segundo esta última, está registrado em ata que era solteira, espanhola 

e residia na Rua Tapajós n.9; tornou-se sócia da FEA no ano de 1918 após ser 

apresentada pelo sócio José Gonçalves Lima (FEDERAÇÃO, 1918b). 

 

1.4 Sócias Fundadoras do Grupo Spirita Jesus Christo (1901) 

 Segundo seu Estatuto, o grupo Spirita Jesus Christo foi fundado em 18 

de Março de 1901, e na data da promulgação do referido documento, 22 de 

Julho de 1901, era presidido por Emiliano Olympio de Carvalho Rebello. 

 No documento aparecem os nomes de Maria Lima; Camilla da Silva 

Rebello e Juventina Maria Rebello.  Não se tem notícias sobre as mesmas, 

porém por associação de sobrenomes e pelo fato do Grupo ser dirigido por 

Emiliano Olympio de Carvalho Rebello, que era tio materno de Anna Prado, 

existe a possibilidade de Camila e Juventina  serem primas da médium. 
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1.5 Mulheres espíritas cujas atividades não foram identificadas 

Rachel Amelia Costa, recebe uma nota no Jornal Mensageiro como 

ñDedicada irm« e consociaò mas sua atua­«o n«o foi compreendida 

(DEDICADA, 1901 p.2).  

 

CONCLUSÃO 

Ao concluirmos o presente trabalho, identificamos que muitas lacunas 
ainda precisam ser fechadas, sobretudo na descrição das atividades destas 
pioneiras, fator que aumenta a motivação para o aprofundamento da pesquisa 
sobre a atuação feminina naquele período, e enseja convite a novos corações 
que queiram se unir no longo e gratificante labor na seara da pesquisa histórica 
espírita.  

Como vemos, s«o muitas ñpioneirasò trazidas ao nosso palco de hoje, 
mulheres que por certo continuam o seu aprimoramento espiritual e trabalho 
abnegado em algum lugar do orbe divino, compatível com sua evolução 
espiritual, dentro da maravilhosa e perfeita Lei de Causa e Efeito.  

Algumas perguntas ressoam insistentemente ainda sem respostas; será 
que todas as aqui listadas de fato vivenciavam os postulados espíritas ou 
algumas apenas se engajaram circunstancialmente nas fileiras da caridade 
através do consolador prometido? Teriam sido propagandistas da Doutrina ou 
se aproximaram aproveitando a estrutura que a FEA concedia para o ñexerc²cio 
do amorò? E ser§ que aquelas que apenas ñcompareceramò na FEA tinham 
atuações em outros centros espíritas?  

Dado relevante é que algumas se destacaram mais do que outras, e isso 
indica que estas últimas possivelmente mantiveram constância nas suas ações 
e estudos doutrinários.  

Muitas delas atuaram na Comissão de Assistência aos Necessitados, 
que de acordo com os Estatutos da Federativa Amazonense era: 

Art. 3.º Para a pratica da Caridade manterá a Federação: Alem dos 

meios empregados para diffundir a moral e os bons costumes: § 1.º a 

assistencia aos necessitados para distribuição gratuita de socorros 

materiais por intermedio do (2.º) segundo tesoureiro, auxiliado pela 

Commissao de ñAssistencia aos necessitadosò para esse fim eleita; Ä 

2.º o custeio sera feito: a) com o producto das mensalidades das 

pessoas sem distincção de crenças que queirão se inscrever como 

socias da ñAssistencia aos necessitadosò e concorrer para a sua 

manutenção; b) com os donativos recebidos especificamente para esse 

fim; § 3.º Quando as condicções permitirem adquirar-se-há: - a) um 

posto receitista e curador constituído de pessoal idoneo e 

desinteressado a juiso da Directoria; b) Uma pharmacia homeopathica, 

em que serão aviadas gratuitamente as receitas ali obtidas; c) Um 

hospital para tratamento de obsedados; d) Uma aula nocturna no salão 

ñTemplo da Verdadeò, a qual ser§ franqueada aos [que] quiserem 

frequental-a. [...] 

Tal definição sugere que a prática da caridade era o ponto nodal das 
atividades da referida Comissão, mas registra que também acolhia aquelas 
pessoas sem distinção de crença que quisessem se inscrever como sócias, o 
que corrobora com uma das hipóteses citadas acima. Teriam todas sido 
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pioneiras da Doutrina Espírita de fato? Ou apenas praticaram o bem a partir da 
Doutrina Espírita? 

Observou-se que muitas dessas pioneiras, certamente chegaram as 
hostes do Consolador, como acompanhantes de parentes do gênero 
masculino, que participavam dos cargos diretivos na Federação e outras 
instituições. Senão vejamos, como exemplo: 

a) Firmina Fontenelle da Silva, Arya da Silva Paula e Rosa da Sila Cruz: 
A primeira foi esposa do primeiro presidente da FEA, que exerceu 
mandatos consecutivos de 1904 a 1914. Rosa e Arya eram filhas de 
ambos, sendo esta última esposa de Félix de Paula propagandista da 
doutrina, membro da Sociedade de Propaganda Spirita e irmão de 
Carlos Theodoro Gonçalves, outro pioneiro de destaque. 

b) Virginia Barroso Baptista e Dorvalina Baptista Granjeiro: mãe e irmã 
de Nilo do Amazonas Barroso Baptista, que foi membro da diretoria 
da FEA em diversas ocasiões. 

c) Joanna Martins Castro e Aurora dos Santos Castro: esposa e filha de 
Manoel dos Santos Castro, pioneiro das primeiras horas que exerceu 
diversos cargos na Federativa, inclusive o de presidente. 

d) Raymunda Facundo do Valle e Amélia Facundo do Valle: mãe de 
Luiz Facundo do Valle e João Facundo do valle, que também 
exerceram diversos cargos na FEA, sendo o último o seu quarto 
presidente. 

e) Paulina Elvira da Cunha, Adelaide do Nascimento e Alexandrina do 
Nascimento: tudo indica que eram irmãs, sendo a primeira esposa de 
Raymundo Nonato da Cunha, que foi 2.º secretário da FEA. 

 
Fato digno de nota é que muitas atuavam como médiuns, e na vida 

social eram professoras, o que de certa forma reflete a condição feminina do 
início do século XIX, onde as mulheres geralmente detinham espaços que 
garantissem que suas qualidades ditas puramente femininas como 
passividade, fragilidade e docilidade, pudessem ser valorizadas.  

Além disso, no período destacado para a pesquisa deste artigo, só era 
comum que as mulheres tivessem aparições em jornais quando tinham 
matrimônios com homens de certo destaque e prestígio social, nos seus 
natalícios, ou quando atuavam como professoras. 

Nesse aspecto, ressaltamos que esta vinculação de 
professoras/educadoras com a Doutrina Espírita é algo que se repete no 
Movimento Espírita da atualidade, onde é possível perceber que muitas delas 
se dedicaram e ou se dedicam na Evangelização Espírita de jovens e crianças. 
Tal constatação oportuniza mais uma pergunta: poderiam ter sido elas também 
verdadeiras pioneiras na evangelização infantil do Amazonas? Teriam tido 
alguma oportunidade para semear Jesus e a imortalidade da alma no coração 
de tantos pequeninos e jovens? 

Inobstante serem estas associações feitas apenas a partir de 
inferências, percepções e sentimentos, destacamos um dado singular. Anália 
Franco, tão conhecida no Movimento Espírita nacional, enviou cartas a uma de 
nossas pioneiras Raymunda Facundo do Valle, pedindo auxilio a sua enorme 
obra. Tais correspondências foram apresentadas a FEA em 1907 e isso 
motivou a criação de uma Comissão com o intuito de ajudar a Anália Franco.  

Bem sabemos o quanto Anália foi engajada nas obras educacionais 
assistenciais, sendo uma verdadeira divulgadora da Doutrina Espírita e, como 
missionária iluminada não media esforços visando encontrar parceiros para sua 
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obra. Nesse aspecto, levantam-se mais perguntas: Teriam nossas pioneiras 
tido contato com Anália? Poderiam elas ter feito algum tipo de exercício na 
seara da nobre educadora que tinha a ñforma­«oò como pauta de sua agenda? 
Como Anália mandaria uma carta sem que soubesse da existência do grupo 
espírita da capital Amazonense? 

Não sabemos... são ilações cobertas de sincero desejo de uma 
aproximação  mental e histórica do que verdadeiramente ocorria em Manaus 
naquela época. Assim sendo, diante das inúmeras reflexões e perguntas feitas, 
só nos cabe agradecer ao trabalho por elas empreendido, e seguir caminhando 
firme nos nossos propósitos de elevação e melhoria interior, sabedores que 
somos de que a vida entre os dois mundos vai se complementando e o muito 
que ainda precisa ser realizado seguirá esperando nosso concurso e vontade 
para ir se realizando no curso natural das Leis Divinas, conforme a vontade de 
Deus nosso pai. 
 

O QUE EU APRENDI SOBRE MIM MESMO 

Lenara: 

Que ser mulher nesta reencarnação representa um conjunto de oportunidades 

sublimes que preciso reconhecer como dádiva do mais alto, para me tornar 

senhora dos meus sentimentos e atitudes e assim me firmar como alguém que 

deseja sinceramente ser servidora do Cristo. 

Josie 

O sincero desejo de trazer a luz o trabalho dessas mulheres, trouxe à baila 

sentimentos represados, como se em outras oportunidades tivesse agido de 

forma inversa, impedindo o brilho de companheiras de caminhada. Nesse 

sentido, entregar esse trabalho à comunidade, me proporcionou sentimentos 

de alegria e paz.  
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ANTONIO JOSÉ BARBOSA: o nobre militar que se tornou pioneiro do 
Espiritismo nas Terras Amazônicas 

 

Lenara Barros Muniz de Paula Nunes4 

ñMas ficai certos de que os vossos antepassados n«o se honram com o culto 

que lhes tributais por orgulho. Em vós não se refletem os méritos de que eles 

gozem, senão na medida dos esforços que empregais por seguir os bons 

exemplos que vos deram. Somente nestas condições lhes é grata e até 

mesmo ¼til a lembran­a que deles guardaisò (L.E. Q. 206) 

 

1- INTRODUÇÃO 
 

Quando se entra em contato com a história do Movimento Espírita 
Amazonense, constata-se com muita frequência referências ao Major Antonio 
José Barbosa. O mesmo foi sócio fundador da Sociedade de Propaganda 
Spirita, fundada em 24 de Dezembro de 1901 (SOCIEDADE, 1901); esteve 
presente coordenando a primeira reuni«o intitulada ñreuni«o preparat·riaò para 
a criação da Federação Espírita Amazonense (FEA) (FEDERAÇÃO, 1904); e é 
quem está envolvido no relato mais antigo que se tem notícias sobre 
fenômenos espíritas no Amazonas, um episódio sobre fenômenos de efeitos 
físicos ocorridos na sua casa, no ano de 1882, na então freguesia de Moura, 
atual cidade de Barcelos/AM (REFORMADOR,1882).  

Sendo assim, buscar conhecer a vida deste nobre pioneiro, bem como a 
sua atuação no Movimento Espírita, torna-se relevante para caminhar na 
reconstrução da história do espiritismo amazonense, e ainda é um gratificante 
impulso motivador para a manutenção de condutas pautadas no bem, junto à 
busca pelo aprimoramento moral e ao Movimento Espírita nestas abençoadas 
Terras. 

O método utilizado foi o da pesquisa documental e bibliográfica 
efetivadas em fontes primárias de informação. Para tanto, foram pesquisados 
jornais disponíveis na Hemeroteca Digital Brasileira, consultas em Bibliotecas 
Públicas do Estado; análise do primeiro Livro de Atas da Federação Espírita 
Amazonense e dos Jornais esp²ritas ñMensageiroò e ñO Guiaò. Ao longo da 
pesquisa, houve a feliz localização de uma trineta do pesquisado, chamada 
Wania de Castro Baena, residente no Estado do Rio de Janeiro, com quem 
foram realizadas inúmeras entrevistas e consultas informativas, posto que a 
mesma já havia reunido algum material biográfico em função de estar há 
alguns anos trabalhando na construção da árvore genealógica da sua família. 
 
2-DESENVOLVIMENTO 
 

Antonio José Barbosa nasceu em 13 de junho 1843, na Província que 
hoje é o Estado de Alagoas. Foi registrado como Antonio José Barbosa de 
Araújo Pereira e batizado em 14 de junho, na Catedral Nossa Senhora dos 
Prazeres (BAENA, 2017), crescendo em ambiente católico (ANAES, 1983). 
Seus pais eram José Barboza de Araújo Pereira e Joana Rita Barboza de 
Araújo. (BAENA,2017). 

                                                             
4
 Trabalhadora da Diretoria de Infância e Juventude da Fundação Allan Kardec 
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Chegou ao Amazonas no ano de 1879, quando transferido pelo exército, 
e recolheu-se ao destacamento de Moura como 2º tenente (PASTA). 
Desencarnou em Manaus, em Maio de 1916, tendo sido sepultado no 
Cemitério de São João Batista (NO CEMITÉRIO, 1916). 
 
2.1 SUA FAMÍLIA 
 

Seu pai era um respeitado Major da Guarda Nacional em Maceió, mestre 
capela, professor de piano e compositor. Figurou junto a oito participantes do 
concurso de músicas para a letra do Hino de Alagoas, em 1.º de abril de 1894. 
Foi membro da Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Martírios, onde ocupou o 
cargo de ñMordomoò (BAENA, 2017).  
 Antônio José Barbosa era casado com Gervásia Dias Barbosa, que fazia 
aniversário no dia 10 de julho (BAENA, 2017; O SR. MAJOR, 1904) e pai de: 
 

¶ Pedro de Alcântara Dias Barbosa (BAENA, 2017), Professor e militar, 
casou-se com Victoria Barbosa de Oliveira, tendo como filhos: Nila de 
Oliveira Barbosa, nascida em 1892 (BAENA, 2017; RELATORIO, 1901); 
Theonila de Oliveira Barbosa, nascida em 1894 (BAENA, 2017; 
RELATORIO, 1901); Hilda de Oliveira Barbosa, nascida em 1896 
(RELATORIO, 1901; A MANAOS, 1912); Eglantina de Oliveira Barbosa 
(DO VAPOR 1902); Demosthenes de Oliveira Barbosa (DO VAPOR, 
1902) e Closette de Oliveira Barbosa.(A MANAOS, 1912). Desencarnou 
em 18 de novembro de 1902, vítima de beribéri, na povoação de 
Carvoeiro, onde exercia o magistério (PELOS, 1902). Em 1912 quando o 
primogênito de Antonio José Barbosa já estava desencarnado, sua viúva 
residia na ent«o ñAv. Ayr«o, n.Ü 21, Bairro do Moc·ò, atualmente Av. 
Waldemar Pedrosa (A MANAOS, 1912). Theonila de Oliveira Barbosa 
tornou-se pianista (ESPONSAES,1911) e fez apresentações em festas 
da sociedade (BAENA, 2017). Contraiu matrimônio, no palácio da 
justiça, com o oficial da marinha mercante, o Sr. Cyrillo Mendes da Silva, 
em 11 de maio de 1912 (ESPONSAES, 1912). Tiveram uma filha: 
Zoraide Barbosa da Silva (BAENA,2017). 

 

¶ Laura Dias Barbosa (BAENA, 2017) Casou-se em Manaus com o 
funcionário público maranhense, Antônio Pires de Oliveira, passando a 
se chamar Laura Barbosa de Oliveira. Tornaram-se pais de: Erotides 
Barbosa de Oliveira (CASAMENTO,1912); Otaviano Barbosa de 
Oliveira; Tábita Barbosa de Oliveira e Doralice Barbosa de Oliveira 
(BAENA, 2017). 
 Dois anos após o nascimento da caçula Doralice, Antônio Pires de 
Oliveira veio a óbito, vítima de impaludismo. Foi sepultado no Cemitério 
São João Baptista, em 10 de abril de 1910 (BAENA, 2017). Mais tarde, 
Laura conheceu o alferes reformado da Guarda Nacional, Aureliano 
Costa e se uniu a ele. Vivenciando dificuldades existentes em Manaus, 
migraram para o Rio de Janeiro, no bairro de Jacarepaguá. Laura levou 
três de seus filhos, deixando Doralice, a caçula, aos cuidados da tia 
Angelina e de Octaviano Barbosa de Araújo Pereira (irmão do Major que 
trabalhava na alfândega e que passou a cuidar das sobrinhas) (BAENA, 
2017), e que também aparece como Sócio da Assistência aos 
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Necessitados da FEA em 1915 (FEDERAÇÃO,1915a). Doralice teve a 
mesma educação que a tia e a mãe tiveram: aulas de piano, idas ao 
Teatro Amazonas, escola, gosto pela leitura, costura, bordados, etc. 
(BAENA, 2017). Já adulta, sabendo das dificuldades financeiras da mãe 
e das irmãs no Rio de Janeiro, decidiu migrar também e se juntar à 
família. Casou-se com Orlando da Rocha Castro, funcionário público e 
teve seis filhos: Waldemar da Rocha Castro; Therezinha Barbosa de 
Castro (desencarnados); Carlese Barbosa de Castro (mãe de Wania 
Castro Baena, colaboradora deste Artigo); Orlando da Rocha Castro; 
Luiz Barbosa de Castro e Iára Barbosa de Castro (BAENA, 2017). 
 

¶ Angelina Dias Barbosa Fazia aniversário no dia 10 de junho (BAENA, 
2017; A RESIDENCIA, 1906, FAZEM, 1906a). Foi secretária da Liga 
Protetora da Pobreza, na administração do ano de 1911 (CONVITE, 
1911) 
 

¶ Antônio José Barbosa Filho (BAENA, 2017) Nascido em 1890 
(RELATÓRIO, 1901), estudou na Escola Mixta, localizada à Praça 
General Osório (MATRICULA, 1902), foi Militar da Marinha Mercante 
Nacional (BAENA, 2017), e desencarnou aos 21 anos por suicídio. 
(DESVAIRADO, 1911). 
 

¶ Galante Barbosa (A MENINA, 1907). Aniversariava no dia 10 de 
novembro após o casamento passou a chamar-se Galante Barbosa 
Salles de Aguiar (ANNIVERSARIOS, 1917; 1924). 
 
Amante da música e das artes, herdados de seu pai, exigia que as suas 

filhas estudassem piano e era comum frequentarem o Teatro Amazonas 
(BAENA, 2017). As filhas eram atuantes com o assistencialismo promovido 
pela ñLiga Protetora da Pobrezaò, tendo sido Angelina 2Û secret§ria desta Liga. 
Lá arrecadavam donativos e distribuíam em datas de feriados santos. Nas 
manhãs de 25 de dezembro, às 7 horas, no Conservatório de Música, situado à 
Praça dos Remédios, eram feitas as distribuições (BAENA, 2017; LIGA, 1913). 
No ano letivo de 1901, seus filhos menores e as filhas de seu primogênito 
Pedro de Alcântara Dias Barbosa eram alunos da ñEscola P¼blica Mixtaò, 
situada à Praça General Osório (RELATÓRIO, 1901). 

Pelas pesquisas realizadas, descobriu-se que a família possuiu três 
endereços residenciais em Manaus, sendo o primeiro a Rua São Vicente 
(ANTONIO,1881); e o segundo na Estrada Dr. Moreira, nº 210 (DESVAIRADO, 
1911) e posteriormente na Avenida Ayrão, n. 210, no então Bairro do Mocó, 
atualmente Av. Waldemar Pedrosa (A MANAOS, 1912).  

 
2.2- SUA HISTÓRIA NO EXÉRCITO BRASILEIRO 
 

Em 22 de fevereiro de 1864, foi assentado praça e jurou bandeira. Ficou 
agregado no ensino de recruta. Passou a recruta no dia 20 de junho do mesmo 
ano e no ano seguinte, 1865, no dia 14 de junho, passou a pertencer à 
companhia de alunos, por ter sido matriculado na escola preparatória, por 
ocasi«o do embarque em ñCastanh«oò, em 4 de junho, quando ficou em 
diligência no Ceará. Foi declarado aprovado no exame prático da arma de 
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infantaria, em 17 de setembro de 1867, nos termos do decreto aprovado a 31 
de março de 1851 (PASTA). 

Em 1868, participou da Guerra do Paraguai e tornou-se ajudante do 
general nº 858. Marchou como o guia, com o Batalhão Humaitá, no dia 6 de 
julho do mesmo ano, e em janeiro de 1869, já com a patente de 1º sargento, 
marchou três dias e acampou em São Lourenço, no Paraguai. No 4º dia, 
acampou na Capital Assunção, até o 5º dia. Passou para o 8º batalhão de 
infantaria no dia 6 de janeiro, do mesmo ano, onde efetivou-se em 25 de 
fevereiro. Em 04 de Agosto, do mesmo ano, destacou-se para a Fortaleza de 
Santa Cruz, já em Niterói, no Estado do Rio de Janeiro (PASTA), o que sugere 
o encerramento da sua participação na Guerra. 

No ano de 1870 foi transferido para o 2º Regimento Provisório de 
Artilharia a Cavalo, como 2º tenente em comissão do 1º Batalhão de Artilharia a 
Pé. Já no ano de 1871, serviu em Fortaleza de Santa Cruz, passando ao posto 
de Tenente, por meio do decreto de 27 de setembro daquele ano, nos termos 
do artigo 3º. da Lei 1843, de 6 de junho de 1870 (PASTA).  

Em 1878, passou a se chamar ANTÔNIO JOSÉ BARBOZA, e em 1879 
recolheu-se ao destacamento do Moura, como 2º Tenente (PASTA). 

No dia 12 de setembro de 1895, foi-lhe passada a patente de capitão 
honorário do exército, pelo Decreto de seis de novembro de 1894, em 
decorrência dos serviços prestados à nação brasileira, por ocasião da Guerra 
do Paraguai; e em 12 de dezembro do mesmo ano, foi-lhe concedido o posto 
de MAJOR HONORÁRIO, pelo mesmo serviço.   
 
2.3 ATUAÇÃO NO AMAZONAS E EM MANAUS 
 
2.3.1 Vida Social 
 Constatou-se que no ano de 1879, já exercia o direito do voto 
(EDITAES, 1879) e que em 1891 era eleitor regularizado pelo município de 
Tabatinga (AM) (ELEIÇÃO,1891), o que sugere uma posição de certo destaque 
social, já que nesse período só votavam pessoas de posses. Tal análise, 
também é reforçada pela sua participação em Tribunal do Jury (TRIBUNAL, 
1913). Ademais, também é corriqueiro verificar manifestações em diferentes 
jornais nos dias do seu aniversário, ao longo de diversos anos e nos dias 
natalícios de seus filhos e esposa, bem como registros de outros eventos, 
envolvendo sua família (SALAS, 1910; O Sr. MAJOR, 1904; 
CASAMENTO,1916). 
 Também foi encontrada uma nota onde o mesmo houvera lecionado 
como professor em uma Escola Masculina, cuja sede ficava em São Joaquim, 
no ano de 1902, ano em que também foi exonerado (RELATÓRIO, 1902). 
 No ano de 1912 o mesmo participou de reunião da Associação 
Theosophica Amazonense ñCentro de Estudos Psychicosò, onde se inscreveu 
como sócio fundador, ao lado de Claudio de Resende do Rego Monteiro, 
pessoa próxima de muitos pioneiros espíritas; Manuel dos Santos Castro, 
(pioneiro do Espiritismo amazonense) e Joaquim Francelino de Araújo, outro 
pioneiro já biografado, no IV Simpósio FAK, por Isis Martins (O 
THEOSOPHISMO, 1912). Vale ressaltar que foi localizado um registro de 1918, 
nas Atas da FEA, onde o presidente do referido Centro pedia que este 
funcionasse na sede da federativa, o que foi negado. Posteriormente, aparece 
nota onde o mesmo Presidente, que não foi identificado, pede autorização para 
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retirar uma estante de livros pertencentes ao Centro, tendo em vista que 
haviam mudado a sede para a Rua Luiz Antony, n. 63 (FEDERAÇÃO, 1918). 
             Em 1913 foi encontrado um registro do mesmo, participando da ñLiga 
Protectora da Pobrezaò, fazendo doa­»es, o que indica o seu envolvimento 
com ações caridosas (LIGA, 1913).  
 
 
 
2.3.2- Atuação Militar no Amazonas 

Como já descrito, veio transferido para o Amazonas em 1879, passando 
a residir em Moura, provavelmente em janeiro deste mesmo ano, quando já 
estava casado com D. Gervásia Barbosa e tinha os filhos Pedro e Laura (O 
RIO BRANCO, 1879). Já em Moura, no mês de fevereiro, foi nomeado pelo 
Bar«o de Maracaj¼, ent«o Presidente da Prov²ncia, como ñmembro da 
commiss«o de colonisa­ao de Mouraò (PORTARIA, 1879), onde fazia parte de 
um ñdestacamento militar para garantir a villa das aggress»es dos ²ndios 
Jauaperys, que têm trasido sempre em sobressalto os habitantes desse 
povoadoò (RELATORIO, 1878, p. 30). O Bar«o de Maracaj¼ ressaltou as suas 
qualidades de militar, descrevendo que tal destacamento era ñcomandando 
pelo prestimoso e inteligente 2º tenente do 3º Batalhão de artilharia a pé, 
composto de pra­as da ala esquerda do 11.Ü Batalh«o de infantariaò 
(RELATORIO, 1878, p. 30). 

 Nos idos de 1880 foi nomeado para Villa Bella da Imperatriz nos 
seguintes termos:  

 
ñ2º Tenente de artilharia Antonio José Barbosa que achei conveniente 
mandar para aquella localidade, onde a policia está acephala e o 
serviço publico reclamava a presença de uma autoridade policial que 

reunisse a actividade a intelligencia e a probidadeò (EXPOSIÇÃO, 

1880).  

 
Também atuou como 2º tenente do 3º Batalhão de Artilharia a pé no 

comando da fronteira do Cucuhy (AO COMANDANTE, 1886) e em Manaus, foi 
tenente adjunto do Estado Maior, no ano de 1908 (OS 2º TENENTES,1908); 
Major Honorário na Intendência Militar do 1º Distrito, no mesmo ano (AS 
PROPOSTAS, 1908); 2º tenente na Intendência da 1º Região de Inspeção 
Permanente em Manaus em 1909 (ACEITOS, 1909); 2º tenente no Quartel 
General em Manaus, ainda em 1909 (QUARTEL,1909) e Major Honorário do 
Exército do Quartel General e Intendência da Região também no mesmo ano 
(O MAJOR, 1909). 
 
2.3.3- Atuação na Polícia 

Foi delegado em Itacoatiara no ano de 1880 (PARTE OFICIAL, 1880); 
subprefeito e chefe da segurança na cidade de Manaus pelo menos no período 
de 1899 a 1904, no 3º, no 5º e no 10º Distrito da Capital (CIDADÃO, 1899; O 
DIA, 1900; O SR MAJOR, 1904; RELATÓRIOS, 1904).  

Fato digno de nota foi um caso ocorrido em 1898, onde o mesmo ñera 
sub-prefeito de servi­oò na ñchefatura da seguran­a da capitalò, e o caso que 
foi levado para sua resolução foi desvendado, sem sua intervenção, em função 
das manifestações mediúnicas ostensivas de uma criança (CRIANÇA, 1898).   
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2.3.4 Como Político: 

No ano de 1890, o Partido Republicano Democrático ofereceu-lhe um 

baile na cidade de São Paulo de Olivença (AM), mas não se encontrou demais 

indicativos para afirmar que o mesmo fora membro de tal entidade política 

(BAILE, 1890). Por outro lado, verificou-se que o mesmo foi membro do Partido 

Liberal, o partido dos maniveiros, em 1882 (DEPUTADOS,1882), onde também 

atuou como 2º secretário em 1885, época em que o Partido Liberal tinha como 

presidente Guilherme José Moreira, Joaquim José Paes da Silva Sarmento, 

como vice-presidente, e Francisco Ferreira de Lima Bacury como diretor 

(EDITAES, 1885). 

Eleito para a Assembleia Provincial do Amazonas, na legislatura de 

1882-1883, assumindo o cargo de deputado provincial, como representante do 

eleitorado liberal de Itacoatiara. Exerceu seu cargo inicialmente sob a 

presidência de João Cunha Correa, sendo Bento Aranha o vice-presidente e 

Severo José de Moraes e Herculano Ferreira Penna de Azevedo, os 

secretários, e depois sob a presidência de Aprígio Martins de Menezes.  

Integrou as Comissões de Poderes e Infrações Constitucionais e das 

Leis, uma das mais importantes daquela Casa Legislativa, e a de Força Policial 

(SESSAO, 1882). Também apresentou importantes projetos como o da criação 

da primeira empresa funerária na cidade de Manaus (SESSAO,1882a). 

Uma curiosidade é que no primeiro ano de seu mandato como deputado, 

o mesmo dividia a tribuna com o também deputado padre José Henriques Felix 

da Cruz Dacia que, anos antes, havia sido preso por Barbosa, quando no 

exercício da sua função de delegado em Itacoatiara. Segundo a notícia 

publicada no jornal ñComercio do Amazonasò, do dia 04 de Setembro de 1880, 

a pris«o foi efetuada em fun­«o do referido padre ñestar um pouco alcoolizado 

e nesse estado desrespeitar as autoridades com palavras insultuosas e até 

ofensivas a moral e aos bons costumesò. O fato é que analisando 

cuidadosamente as sessões da Assembleia Provincial, percebe-se claramente 

a mágoa e a relação pouco fraterna do deputado Padre Dacia para com o 

biografado deste artigo. Todavia, nessas manifestações verbais, pode ser 

constatado, entre outros aspectos, indicativos seguros que denotam a nobreza 

de caráter de Barbosa, bem como a constância nos seus atos em fazer aquilo 

que considerava ser o adequado no seu cargo. ñO meu fim n«o ® aqui 

satisfazer odiosidades pessoaes, mas prestar alguns serviços à causa pública 

na altura dos meus fracos recursos intellectuaisò (SESSAO, 1882b, p 34). 

Durante sessão na Assembleia, no dia 13 de abril de 1882, ele se 

apresenta ñabolicionista decididoò (SESSAO, 1882e), o que sugere de forma 

explícita que a valorização da fraternidade fazia parte da sua conduta. 

No seu mandato, apresentou diversas propostas como, por exemplo: 

projeto para a reforma das igrejas nas povoações de Moureira e Castanheira 

(SESSAO, 1882c) e projeto visando favorecer meios para a iluminação pública 

de Itacoatiara (SESSÃO, 1882d). No ano de 1883, apresentou um projeto 

concedendo auxílio à construção da Igreja de São Sebastião, que a época já 

estava avançada e ficava sob a responsabilidade do Frei Jesusaldo Macheti 

(SESSAO, 1883a), bem como um projeto votando ñ60 contos de reisò para 
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favorecer a construção da Biblioteca Pública do Estado do Amazonas 

(SESSAO, 1883b). 

No período legislativo seguinte, 1884-1885, foi eleito 2º secretário da 

Mesa Diretora da Assembleia, sob a presidência de Emílio José Moreira. 

Em janeiro de 1909, Barbosa participa como fiscal em eleição do Partido 

Revisionista, ao lado do famoso médico Adriano Jorge e de dois pioneiros do 

Espiritismo: José Estevam de Araújo e de Felix Luiz de Paula, este último  terá 

a sua biografia apresentada por Isis Martins, neste V Simpósio FAK. Nesta 

época, estavam à frente do Diretório da referida entidade política: Joaquim 

Sarmento e Heliodoro Balbi (COLUMNA, 1909). Aqui, vale ressaltar que três 

anos antes, o partido tinha seu diretório composto por Balbi, ao lado de outros 

confrades, dentre eles Carlos Theodoro Gonçalves, o segundo presidente da 

Federação Espírita Amazonense, biografado por Joselita Nobre, no IV 

Simpósio FAK (PARTIDO, 1906). 

2.4 ATUAÇÃO NO MOVIMENTO ESPÍRITA 

 O nobre pioneiro do Espiritismo nestas terras foi quem coordenou a 

primeira Reunião Preparatória para a fundação da Federação Espírita do 

Amazonas (FEA), no dia 1º de janeiro de 1904, o que sugere que seu 

envolvimento com a Doutrina Espírita era bem anterior a este momento, visto 

tratar-se de ñreuni«o de todos os crentes esp²ritas existentes nesta capitalò 

(FEDERAÇÃO, 1904a). 

Além disso, Barbosa foi sócio fundador da Sociedade de Propaganda 

Spirita (ESTATUTOS, 1901) e eleito para suplente na diretoria desta 

Sociedade, no ano de 1901 (NO DIA, 1901). O que corrobora com a inferência 

de que o mesmo já despontava com atuação destacada e certa liderança nas 

lides espíritas.  

O ano exato para seu envolvimento com a Doutrina parece ter sido o de 

1884, quando do seu relato publicado na Revista Esp²rita ñReformadorò, do 

mesmo ano, no Rio de Janeiro, que trazida na íntegra como anexo deste artigo 

(ANEXO 1), descreve fenômenos de efeitos físicos ocorridos nos anos de 1882 

e 1884 com ele e sua família, composta, à época, de esposa e quatro filhos 

menores, na sua casa, na então Freguesia de Moura, província do Amazonas, 

que atualmente é a cidade de Barcelos (AM).  

Até o ano de 1882, Barbosa se declarava católico (SESSAO, 1882), 

tanto que no seu relato pode ser observado que rezava missas e pedia auxílio 

aos Bispos para tentar resolver o ñfacto extraordin§rio e mysteriosoò 

(REFORMADOR, 1884, p 4) que ocorria em sua casa. Ademais, descreve que 

ñnunca fui spirita e nem sequer li tratado algum sobre t«o trancendente 

assumptoò (REFORMADOR,1884 p.4) e 

 

[...] incrédulo como muita gente, afinal, depois de muito investigar, de 

ter esgotado todos os meios possiveis para descortinar a verdade, fui 

obrigado á curvar respeitosamente a cabeça e entregar-me á crença 

do que quer que fosse de superior á matéria, que em plena luz 

meridiana, dava provas inconcussas de sua existência 
(REFORMADOR,1884 p 4). 
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No mesmo relato, o mesmo descreve o acontecimento que determinou 

sua crença num ser invisível: 

[...] Um dia que se jogava um objecto de um filho meu, apanhei-o, me 

dirigi a um quartinho, o depositei sobre um banco e disse: leve isto, 

porém, atire-o; e fiquei alli de sentinella. A um relancear de olhos, 

desappareceu: e assim por três vezes, sendo os objetos differentes e 

jogados em presença de todos de casa e alguns curiosos. E não 

pude chegar á um resultado, devido aos meus, que me pediam, que 

não continuasse, porque poderia enlouquecer. Desse dia em diante, 

foi que principiei a crer firmemente na existência de um ser invisivel e 

superior (REFORMADOR,1884 p 4). 

Não tendo conhecimento das decisões tomadas pelo mesmo após essa 

declaração, não se pode afirmar como, onde e com quem teriam sido seus 

primeiros contatos com a Doutrina Espírita, bem como quais foram as suas 

primeiras atividades espíritas. Todavia, existe uma forte impressão de que o 

fato se deu ao lado de Bernardo Rodrigues DôAlmeida, outro pioneiro j§ 

biografado nos Simp·sios FAK, haja vista que Barbosa em diversas ñReuni»es 

Comemorativasò alusivas ¨ desencarna­«o de Almeida, realizadas na 

Federação Amazonense, discursava como se tivesse o conhecido de perto. 

Outra inferência também realizada, é que possivelmente uma das suas 

primeiras atuações tenha sido no Grupo Caridade e Indulgência, que o mesmo 

presidia na data da fundação da FEA, em 21 de fevereiro de 1904 

(FEDERAÇÃO,1904c) e do qual infelizmente não foram localizados outros 

registros. 

 Fato comprovado pelas atas históricas da FEA é que Barbosa presidiu 

as Reuniões Preparatórias para a fundação da Federativa Amazonense, 

fazendo parte da primeira comissão responsável pela criação dos seus 

Estatutos, ao lado de Emiliano Olympio de Carvalho Rebello, Joaquim 

Francelino de Araújo, Antonio Ulysses de Lucena Cascaes e Antonio Lucullo de 

Sousa e Silva. Todavia, ñem vista de grande numero de emmendas 

appresentadasò em reuni«o seguinte, outra comiss«o foi escolhida para 

finalizá-lo, sendo então votados e eleitos para a referida tarefa Leonardo 

Malcher; João Antonio da Silva e Antonio Lucullo de Sousa  e Silva 

(FEDERAÇÃO,1904b). 

Pela leitura da supracitada Ata, constatam-se outros detalhes que 

patenteiam que a sua presença e atuação na FEA foi profícua e constante, 

como pode se ver ao longo dos anos. 

No ano de 1904, Barbosa fez parte da comissão encarregada para a 

construção da sede da Federação, no terreno doado por Leonardo Malcher, 

ocasião em que foi apresentado por Malcher o orçamento feito pelo empreiteiro 

Manoel Gomes Ramos para constru­«o do edif²cio ñTemplo da Verdadeò 

(FEDERA¢ëO, 1904d). Tamb®m integrou a primeira ñComiss«o Consultivaò da 

FEA, ao lado de Antonio Lucullo de Sousa e Silva e Manoel dos Santos Castro, 

sendo os suplentes Antonio Ulysses de Lucena Cascaes e Pedro Paulo das 

Neves Vieira (FEDERAÇÃO, 1904e). Esta comissão, de acordo com o 1º 

Estatuto da Federativa, tinha como objetivo:  
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1- estudar a as obras fundamentaes do espiritismo para, de acordo 

com as mesmas, resolver qualquer duvida suscitada entre os 

presidentes de grupo de qualquer crente. 2- Visitar trimestralmente, 

ou quando julgar conveniente os trabalhos de cada grupo federado; 

3-Visitar os grupos que pretenderem se federar e dar parecer a 

respeito (FEDERAÇÃO, 1904c). 

 

Tal comissão deveria ser eleita anualmente, cabendo a reeleição. Uma 

de suas atuações registrada em ata foi um parecer acerca de irregularidades 

encontradas em dois grupos esp²ritas, sendo uma delas ña falta de investiga­«o 

quanto ¨ identidade dos esp²ritos e exame nas suas comunica­oesò 

(FEDERAÇÃO 1904g). 

Ainda no mesmo ano, palestrou no dia da inauguração do Templo da 

Verdade, e realizou diversas confer°ncias, sendo orador oficial nas ñReuni»es 

Comemorativasò da FEA (FEDERA¢ëO, 1904f). 

No ano de 1905, tamb®m foi o orador oficial nas ñReuni»es 

Comemorativasò e propôs que a reuniões de propaganda que, até então 

aconteciam pela manhã, passassem a ser realizadas às 19h00 (FEDERAÇAO, 

1905a). No mês de março do mesmo ano, foi indicado pelo então presidente da 

FEA, João Antonio da Silva, para presidir as Sessões de Propaganda. Também 

fez parte da comissão que criou um Regimento Interno para a Federação, 

atuando ao lado de Marcolino Rodrigues e Antonio Lucullo (FEDERAÇÃO, 

1905b). 

Nos anos de 1906 e 1907, fez parte da ñComiss«o de Contasò da FEA, 

ao lado de Gonçalo Rodrigues Souto e Jovita Olympio de Carvalho Rebello; 

(FEDERAÇÃO, 1906; 1907), ano em que também fez conferências nas 

ñReuni»es Comemorativasò. 

 Em 1908 permaneceu na ñComiss«o de Contasò, ao lado dos mesmos 

confrades do ano anterior, e em 06 de setembro de 1908 solicita o Templo da 

Verdade para realizar reuniões mediúnicas (FEDERAÇÃO, 1908a; 1908b). 

No ano seguinte, 1909, não exerceu nenhum cargo, mas permaneceu 

participativo nas reuniões, sempre se posicionando adequadamente e 

versadamente sobre a Doutrina Espírita. 

Foi eleito vice-presidente da FEA, em 1910, ao lado de João Antonio da 

Silva como Presidente, quando assumiu interinamente a presidência em função 

de viagem de João Antonio da Silva, no período de 31 de março até 02 de 

outubro (FEDERAÇÃO, 1910a; 1910b; 1910c). 

Assumiu novamente a ñComiss«o de Contasò, no ano de 1911, ao lado 

de Jovita Rebello e Rogério Teixeira (FEDERAÇÃO, 1911), onde permaneceu 

em 1912, mas desta vez ao lado de José Ferreira da Silva e Manoel dos 

Santos Castro (PARA, 1912; FEDERAÇÃO, 1912), ano que se destacou 

novamente fazendo conferências sobre a Doutrina Espírita. 

No ano de 1913, deu continuidade na mesma comissão, ao lado de 

Bento José de Lima e Joaquim Ferreira da Silva (FEDERAÇÃO, 1913). 

  O último registro de sua profícua atuação na FEA foi localizado no ano 

de 1914, quando foi eleito Orador Oficial (FEDERAÇÃO, 1914). Em 1915, 

estava doente e parece não ter participado das reuniões. O então presidente 
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Carlos Theodoro Gonçalves nomeia uma comissão composta por José Gerson 

Brandão e Nilo do Amazonas Barroso Baptista para irem visitá-lo em nome da 

Federa­«o, ap·s a visita, relataram ñencontrando o referido irm«o com allivio 

em seus sofrimentosò (FEDERA¢ëO, 1915b; 1915c). 

Em 1916, ano da sua desencarnação, não foi encontrado nenhum 

registro do seu nome nas poucas Atas existentes no Livro 1 de atas da FEA. 

Foi localizado um registro do seu sobrinho, pedindo à Delegacia Fiscal o 

pagamento do funeral do tio (OCTAVIANO, 1916). 

Além dos registros de sua atuação na FEA, também foram encontrados 

dois artigos de cunho espírita escritos nos jornais de circulação da capital; um 

no Jornal do Commercio, do dia 21 maio 1907, que descreve o caso de uma 

paraibana que foi queimada na época da inquisição. Barbosa faz o relato para 

ser um registro homenageando essa anônima, que foi exemplo vivo de 

coragem e abnega­«o. E outro, intitulado ñFenomeno Celesteò, no Correio do 

Norte, no ano de 1911, onde o mesmo avista a superposição de duas grandes 

estrellas de duplo brilho, que passam pelo meridiano do Amazonasò (DO 

ALEM, 1911 p 2). 

Outro registro importante do seu envolvimento com a Doutrina Espírita foi o 

da sua atua­«o em um grupo chamado ñF® e Resigna­«oò. Esse grupo parece 

ter sido fundado por Barbosa, pois no ano de 1907 ele apresenta à FEA o 

pedido de que o seu Grupo passe a ser federado (FEDERAÇAO 1907b).  

 

2.5 DESENCARNAÇÃO 

 Os únicos registros da sua desencarnação foram encontrados em 

Jornais da sua época. No Jornal do Comercio, de 8 de Maio de 1916, lê-se 

notícia informando que seu sepultamento ocorreu no dia anterior, no Cemitério 

São João Batista. Em novembro do mesmo ano, encontra-se a descrição dos 

enfeites da sepultura de Antonio José Barbosa no dia dos finados 

(ABUNDANCIA, 1916). No ano de 1917, foi achada uma nota no jornal A 

Capital, onde Angelina e Laura pedem ao Ministério da Guerra, na qualidade 

de filhas e únicas herdeiras sobreviventes, uma certa quantia que este havia 

deixado de receber quando em exercício de sua função (PELA, 1917). 

 

CONCLUSÃO 

O Major Antonio José Barbosa ou Barboza, como em alguns registros 

encontrados, até então desconhecido para muitos de nós do Movimento 

Espírita, passa agora a ser reconhecido nesta sua encarnação nas plagas 

amazônicas descrita neste artigo.  

Militar, atuante na polícia, político, por certo representou figura 

importante de autoridade. Pareceu exercer com empenho e dedicação o papel 

que lhe coube nestes cargos, demonstrando que o seu objetivo era cumprir o 

esperado e o correto para aquela posi­«o, at® que ñchamadoò pelos esp²ritos 

que agitaram sua casa, foi obrigado a curvar-se a um novo modelo de 
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proceder, pautado, sobretudo na aquisição de conhecimentos sublimes e 

edificantes. 

 Analisando sua atuação no Movimento Espírita, fica notório seu amplo 

conhecimento doutrinário e a honestidade com que os colocava em prática. 

Suas conferências, ainda que analisadas através de descrições muito sucintas 

nas Atas da FEA, indicam que o estudo era um companheiro constante do 

nobre confrade. Enquanto tantos outros utilizavam o recurso da escrita para o 

discurso, o mesmo doutrinava apenas com a sua memória e por certo muito se 

preparava para as referidas ocasiões, sempre falando da Doutrina com 

linguagem clara, precisa e aprofundada. 

Por certo, viveu as provações inerentes às reencarnações na Terra, mas 

seu contato com a Doutrina Consoladora deve ter sido refrigério para sua alma, 

caso contrário não seria a constância uma das suas marcas impressas na sua 

contribuição ao Movimento Espírita do Amazonas. Portanto, a ti, Antonio José 

Barbosa, ficam registradas à gratidão da autora pelo muito que fizestes. 

 

O QUE APRENDI SOBRE MIM MESMO 

 Na construção do artigo, um dos aprendizados mais gratificantes que 

tive, foi a certeza de que quando manifesto verdadeiramente minha vontade 

para um objetivo, consigo dedicação e disciplina necessárias para concluí-lo 

com êxito. Historiar pioneiros do Espiritismo do Amazonas não é tarefa simples 

e requer muitas horas de dedicação. 

Outra lição, é que de nada adianta analisar os outros e suas 

contribuições e feitos no mundo, se isso não me tornar uma pessoa melhor.  

Também reflito que se assumi perante os Simpósios FAK o 

compromisso de biografar pioneiros do espiritismo do Amazonas e a história 

desse Movimento, é porque tenho compromissos e comprometimentos com a 

divulgação e propaganda da Doutrina Espírita, que devo resgatar através da 

minha constância nas atividades do bem e no trabalho na Evangelização 

Infantil dentro da tão amada Fundação Allan Kardec. Aprendi que devo seguir 

caminhando apoiada fortemente pelos estudos e pela convivência com meus 

amigos e companheiros amados, para que eu possa, fora da FAK, 

consubstanciar o aprendizado e evangelização de mim mesmo, na minha vida 

social, no trabalho e, sobretudo, na minha família. 
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